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Resumo:
gremio casa de aposta : Faça parte da ação em jandlglass.org! Registre-se hoje e desfrute
de um bônus especial para apostar nos seus esportes favoritos! 
que o estado seguirá após a remoção da PASPA. O palco foi definido em 2024,
Adam Gray, membro  da Assembleia, introduziu uma emenda constitucional “permitir
esportivas somente se ocorrer uma mudança na lei federal”. Isso é basicamente o  que
nteceu quando a Suprema Corte encontrou a favor do direito de Nova Jersey de regular
s próprias apostas desportivas. Por essa  razão, o futuro dos esportes.  
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Família de Ethel Rosenberg pede absolvição formal de Joe
Biden após documento revelar que governo americano sabia
que ela não  era espiã

A família de Ethel Rosenberg, que foi enviada à cadeira elétrica junto com o marido, Julius, 1953
após  serem condenados por espionagem soviética no auge do Medo Vermelho, pediram a Joe
Biden que a exonere oficialmente após um  documento recentemente divulgado parecer mostrar
que o governo americano sabia que ela não era uma espiã.
A família manteve sua inocência  até o fim e o caso dos Rosenbergs tem sido visto por muito
tempo como um possível erro judiciário. Embora  a maioria dos historiadores veja Julius
Rosenberg como um espião soviético real, questões sobre o papel de Ethel Rosenberg
persistiram  e seus filhos, Robert e Michael Meeropol, fazem campanha há décadas causa de sua
família.

Documento da NSA conclui que  Ethel Rosenberg sabia das atividades de
espionagem de seu marido, mas "não as executou"

Agora, de acordo com um documento da  Agência de Segurança Nacional, um dos principais
decifradores de códigos americanos que desvendou comunicações secretas soviéticas durante a
Guerra Fria  concluiu que Ethel Rosenberg sabia das atividades de espionagem atômico de
Julius, mas "não as executou ela mesma".
Os irmãos Meeropol,  que tinham sete e três anos quando seus pais foram presos, trabalharam
por décadas para estabelecer que sua mãe foi  falsamente implicada espionagem. Eles agora
querem que Biden exonere Ethel Rosenberg emitindo um proclamação presidencial afirmando
que ela foi  injustamente condenada e executada.
"Meu irmão e eu estamos aliviados e indignados ao saber que o governo dos EUA concluiu que 
nossa mãe, Ethel Rosenberg, não era uma espiã, sete meses antes de seu julgamento 1951 e
quase três anos  antes de sua execução 1953", disse Michael Meeropol, de 81 anos, um
comunicado à imprensa às terça-feira.
"Estamos aliviados  saber a verdade, mas estamos indignados com a injustiça cometida pelo
governo dos EUA e com a demora de  74 anos para finalmente dizer a verdade ao desclassificar



e divulgar este documento exculpatório chave", acrescentou.
Robert Meeropol, de 77 anos,  disse que estava "profundamente gratificado" ter confirmado "que
nossa mãe não estava envolvida espionagem" e que o governo  americano deve corrigir
oficialmente o registro e que Biden deve emitir "uma proclamação presidencial afirmando que
Ethel Rosenberg foi injustamente  condenada e executada".

Memo da NSA conclui que Ethel Rosenberg sabia das atividades de seu
marido, mas não participou

O memorando anteriormente  não relatado, divulgado no mês passado, foi escrito dias após a
prisão de Rosenberg. Embora poucos investigadores duvidem que Julius  Rosenberg fosse um
espião soviético, as dúvidas sobre a participação de sua esposa têm sido controversas.
O memorando da NSA, escrito  pelo linguista e decifrador de códigos Meredith Gardner a partir de
comunicações soviéticas decodificadas, conclui que Ethel Rosenberg "sabia do  trabalho de seu
marido, mas que devido à má saúde, ela não o executou".
De acordo com a Associated Press, o  memorando se refere a Julius Rosenberg, que trabalhava
como engenheiro civil, por seus codinomes soviéticos – primeiro "Antena" e depois  "Liberal" – e o
caracteriza como um agente recrutador de inteligência soviética.
Em um parágrafo separado intitulado "Mrs Julius Rosenberg", Gardner  descreve uma mensagem
decodificada como dizendo que Ethel Rosenberg era uma "membro do partido" e "esposa
dedicada" – mas não  ela mesma uma espiã e não tinha codinome.
Os Rosenbergs foram levados a julgamento meses após o memorando ser escrito, apesar  da
avaliação de Gardner. Os irmãos Meeropol disseram que o memorando teria sido disponível para
o diretor do FBI, J  Edgar Hoover, mas ele escolheu não compartilhá-lo com aqueles com o poder
para alterar sua condenação, incluindo os presidentes Harry  Truman e Dwight D Eisenhower.
Os irmãos Meeropol mantêm que o memorando serve como "capstone" para o corpo de
evidências que  mostra que sua mãe não participou de espionagem para os soviéticos.
"Tinha 10 anos e meu irmão tinha seis quando ficamos  órfãos pela execução de nossos pais",
disse Michael Meeropol.
"Esse ato injusto do governo dos EUA moldou nossas vidas.  Apesar de nossa sorte ser criados
por pais adotivos amorosos, cujo último nome vivemos com orgulho, perseguimos
incansavelmente a  verdade sobre nossos pais ao longo de nossas vidas adultas. Estamos
profundamente gratificados por finalmente saber a verdade sobre nossa  mãe."
Os irmãos agradecem à diretora nacional de inteligência, Avril Haines, por apoiar uma abordagem
mais aberta pela NSA. "Esperamos que  essa liberação não seja uma exceção única a uma
história de sigilo, mas sim um sinal de um deslocamento maior  pela comunidade de segurança
nacional direção a maior abertura", disse Robert Meeropol.
Uma declaração da neta dos Rosenbergs, Jenn Meeropol,  disse que Biden "tem o poder de
reverter essa injustiça histórica, reparar o dano causado à minha família e trazer  paz a meu pai e
tio suas vidas" e pediu aos membros do público que apoiem sua demanda.
Mas o  caso Rosenberg provavelmente continuará controverso. O historiador da Emory
University, Harvey Klehr, disse que Ethel Rosenberg conspirou para cometer espionagem  porque
"ela era uma participante ativa da rede de espionagem de seu marido, não apenas alguém que
concordava com o  marido sobre política".
Outro historiador, Mark Kramer, da Universidade de Harvard, disse esta semana que a
interpretação da comunicação russa era  debatível e outros documentos continham "evidências
acusatórias" contra ela.

Príncipe Harry ganha disputa legal com editora do tabloide
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O príncipe Harry ganhou a última etapa de sua longa  batalha legal com a editora do tabloide
"Sun", após um juiz do tribunal superior rejeitar uma solicitação para adiar o  julgamento.
A News Group Newspapers (NGN) havia solicitado adiar o julgamento por suposta coleta ilegal de
informações - agendado  para janeiro do próximo ano - para permitir que o tribunal examinasse se
as alegações de coleta ilegal de notícias  por Harry e 41 outros foram apresentadas a tempo.
Na sexta-feira, o juiz Fancourt disse que havia "claramente risco  considerável" de que examinar
os prazos das ações ocasionasse custos altos e atrasasse o julgamento pleno mais dois anos,  o
que é "insatisfatório".
Harry e outros, incluindo a baronesa Laborista Doreen Lawrence, acusaram o tablóide Murdoch
"Sun" e  o agora extinto "News of the World" de coleta ilegal de notícias, incluindo o uso de
investigadores privados, obtenção ilegal  de informações confidenciais, furto e interceptação de
ligações e mensagens de voz, de meados da década de 1990 até 2024. 
Numa audiência na quarta-feira, os advogados da NGN disseram que o tribunal deveria primeiro
examinar se os réus poderiam  ter sabido que tinham uma ação, e, portanto, poderiam ser
excluídos do processo.
As alegações costumam ser apresentadas  seis anos. Os advogados da NGN argüiram que seria
o "método mais eficiente" de tratar dos casos e poderia "promover"  acordos. Os advogados dos
réus argüiram que adiaria os procedimentos e seria "altamente disruptivo e prejudicial".

Resolução do processo

O  julgamento de NGN foi desestimado, o que significa que o julgamento janeiro de 2024
prosseguirá. NGN pagará as custas  de ter feito a solicitação. A News UK, empresa-mãe do
"Sun", pagou £51,6m custas ligadas ao escândalo 2024  e £128,3m 2024.
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